Capítulo 47 - Como convenceu até alguns cavaleiros seculares a pedirem esmolas 
77 
1 Aconteceu que, quando o bem-aventurado Francisco estava muito doente e já quase próximo do fim, foi reclamado pelo povo de Assis, que mandou uma solene delegação a Nocera, para não dar a outros a glória de ficar com o corpo do homem de Deus. 
2 Os cavaleiros que o levavam a cavalo, com muita reverência, chegaram a uma vila paupérrima, chamada Satriano. 
3 Como estavam com fome e esperavam a hora de comer, foram comprar alguma coisa mas não encontraram nada à venda. Os cavaleiros voltaram e disseram a São Francisco: “Vais precisar dar-nos de tuas esmolas, porque aqui não podemos ter nada que se compre”. 
4 O santo respondeu e disse: “Não encontrais nada porque confiais mais em vossas moscas que em Deus” (chamava o dinheiro de “moscas”). 
5 “Voltai às casas por onde passastes, oferecei o amor de Deus em vez de dinheiro, e pedi esmola com humildade. 
6 Não fiquem com vergonha porque, depois do pecado, tudo que temos nos é dado como esmola, e o grande Esmoler dá com clemente piedade aos dignos e aos indignos”. 
7 Os soldados deixaram de lado o rubor, foram logo pedir esmolas e compraram mais com o amor de Deus que com o dinheiro. 
8 As pessoas, divertidas, até competiram em servi-los e não houve fome onde prevaleceu a opulenta pobreza.
